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PARTE I – Revisão de Literatura 
1. Motivação 

movere

 

 

 

Figura 1 - Pirâmide de Maslow (Maslow, 1970). 
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Figura 2 - Continuum da Teoria da Autodeterminação (Ryan & Deci, 2000b). 
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Figura 3 - Modelo Hierárquico da Motivação intrínseca e Extrínseca (Vallerand, 1997, 2007). 

1.1. Motivação Intrínseca 

dropout

1.2. Motivação Extrínseca 
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regulação externa
regulação 

introjectada
regulação identificada

regulação 
integrada 

1.3. Amotivação 

dropout 
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2. Natureza da Motivação para a Prática ou Não prática das AFAN 
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Tabela 1 - Número de praticantes federados em 2016 por escalão e género "Até juniores" em 
Portugal (Fonte: IPDJ, 2018). 

Modalidade Género 
Praticantes 
Federados 

Total 

Campismo e 
Montanhismo 

Canoagem 

Orientação 

Tico com Arco 

Vela 

Total 
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2.1. Atividades Físicas de Aventura na Natureza (AFAN) 
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2.2. Atividades Físicas de Aventura na Natureza e a sua relação 
com o Turismo 
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Herramienta de Valoración de la Calidad en el Turismo Activo

Best National Tourism

 

Figura 4 - Mapa da Rede Nacional de Áreas Protegidas em Portugal Continental (Fonte: ICNF, 
2018). 
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3. Programa Curricular de Educação Física 
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Tabela 2 - Lista do número de alunos inscritos por escalões, nas MAAL e na Orientação no distrito 
de Castelo Branco (Fonte: Coordenação Local do Desporto Escolar – Castelo Branco 2017/18). 

Infantis 
Iniciados Juvenis Juniores Total 

A B 

M F T M F T M F T M F T M F T M F T 

2015/
16 

MAAL 

2016/
17 

MAAL 

Orienta
ção 

2017/
18 

MAAL 

Legenda: Multiatividades ao Ar Livre (MAAL) 

 

3.1. Desporto Escolar 
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3.2. Multiatividades ao Ar Livre 
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PARTE II – Organização e Planificação do Estudo 
1. Introdução 

2. Problemática 

2.1. Objetivos 
2.1.1. Objetivo Geral 

2.1.2. Objetivos Específicos 
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2.2. Hipóteses de Investigação 
Hipótese 1

Hipótese 2

Hipótese 3

Hipótese 4

Hipótese 5

Hipótese 6

Hipótese 7

Hipótese 8

 
2.2.1. Fundamentação das Hipóteses 

hipótese 1.

hipótese 2.

hipóteses 3 e 4.
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hipóteses 5 e 6.

hipóteses 7 e 8. 

2.3. Variáveis do Estudo 
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 Variáveis independente:

 Variáveis dependentes:

 Variáveis de controlo:
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3. Metodologia 
3.1. Introdução 

3.2. Caraterização da Amostra 

Tabela 3 - Médias, desvios padrão, mínimos e máximos da nossa amostra. 

Género N Média de Idades Moda Mediana 
Desvio 
Padrão 

Mínimo 
(Idade) 

Máximo 
(Idade) 

 

 

Gráfico 1 - Percentual do género em função do local de residência. 

41,4
58,657,6

42,4

Feminino Masculino

Percentual do género em função do 

local de residência.

Urbano Rural
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Gráfico 2 - Percentual da prática desportiva regular e prática de AFANs, entre géneros. 

48,8 51,2

91,9

8,1

69,8

30,2

90,7

9,3

Sim Não Sim Não

Prática Desportiva Regular AFANs

Feminino Masculino
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Gráfico 3 - Percentual da prática desportiva regular e da prática de AFANs em função do local de 
residência. 

 

Gráfico 4 - Percentual da prática desportiva regular e da prática de AFANs em função do ano de 
escolaridade. 

  

32,4
41,1 39,2

6,3

67,6
58,9 60,8

93,8

Sim Não Sim Não

Prática Desportiva AFANs

Percentual da Prática Desportiva e AFANs 

em função do Local de Residência

Rural Urbano

31,2 28,8 30,5
25

40,4
46,6

41,3

56,3

28,4
24,7 28,1

18,8

Sim Não Sim Não

Prática Desportiva Regular AFANs

7º Ano 8º Ano 9º Ano
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3.3. Procedimentos de Recolha de Dados 

3.4. Instrumentos de Investigação 
3.4.1. Questionário de Motivação para as Atividades 
Desportivas (QMAD) 

 

3.4.2. Inquérito de Motivações para a Ausência de Atividade 
Desportiva (IMAAD) 
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3.5. Procedimentos Estatísticos 
Statistical Package for the 

Social Sciences (
Kolmogorov-Smirnov

U-MannWhitney

Spearman

Pearson
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PARTE III - Apresentação e Discussão dos Resultados 
1. Introdução 

2. Análise dos Resultados 
2.1. Análise Descritiva 

Kolmogorov-
Smirnov

 
  

 
 

Tabela 4 - Estatística descritiva, suposto de normalidade e análise de fiabilidade das variáveis do 
QMAD e do IMAAD. 

Variáveis Mínimo Máximo Média 
Desvio 
Padrão 

Kolmogorov-
Smirnov 

α de 
Cronbach 

QMDA 

Afiliação Específica 

Afiliação Geral 

Competição 

Desenvolvimento de 
Competências 

Emoções 

Estatuto 

Forma Física 

Prazer 

IMAAD 

Aversão 
Desportiva/Insatisfação 

Estética/Incompetência 

Falta de 
Apoio/Condições 
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Desinteresse pelo 
Esforço Físico 

Falta de Tempo 

Tabela 5 - Médias e Desvios Padrão das dimensões do QMAD e IMAAD em função da prática ou 
não prática de multiatividades. 

 

Sim Não 

Média 
Desvio 
Padrão 

Média 
Desvio 
Padrão 

QMAD – Multiatividades

Afiliação Geral 

Afiliação Específica 

Competição 

Desenvolvimento de 
Competências 

Emoções 

Estatuto 

Forma Física 

Prazer 

IMAAD – Multiatividades

Aversão/Insatisfação 

Estética/Incompetência 

Falta de Apoio/Condições 

Desinteresse pelo Esforço 
Físico 

Falta de Tempo 
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Tabela 6 - Médias e Desvios Padrão das dimensões do QMAD para os praticantes de AFANs e 
multiatividades, em função do género. 

 

Feminino Masculino 

Média 
Desvio 
Padrão 

Média 
Desvio 
Padrão 

QMAD - Pratica AFAN: Sim

Afiliação Geral 

Afiliação Específica 

Competição 

Desenvolvimento de 
Competências 

Emoções 

Estatuto 

Forma Física 

Prazer 

QMAD – Multiatividades: Sim

Afiliação Geral 

Afiliação Específica 

Competição 

Desenvolvimento de 
Competências 

Emoções 

Estatuto 

Forma Física 

Prazer 
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Tabela 7 - Médias e Desvios Padrão das dimensões do QMAD para a não oferta de 
multiatividades, em função do género. 

QMAD – Oferta de 
Multiatividades: Não 

Feminino Masculino 

Média 
Desvio 
Padrão 

Média 
Desvio 
Padrão 

Afiliação Geral 

Afiliação Específica 

Competição 

Desenvolvimento de 
Competências 

Emoções 

Estatuto 

Forma Física 

Prazer 

Tabela 8 - Médias e Desvios Padrão das dimensões do IMAAD para a oferta e não oferta de 
multiatividades, em função do género. 

 

Feminino Masculino 

Média 
Desvio 
Padrão 

Média 
Desvio 
Padrão 

IMAAD – Oferta de Multiatividades: Sim

Aversão/Insatisfação 

Estética/Incompetência 

Falta de Apoio/Condições 

Desinteresse pelo Esforço Físico 

Falta de Tempo 

IMAAD – Oferta de Multiatividades: Não

Aversão/Insatisfação 

Estética/Incompetência 

Falta de Apoio/Condições 

Desinteresse pelo Esforço Físico 

Falta de Tempo 
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2.2. Análise Inferencial 

Hipótese 1 - Os alunos que não têm oferta de escola de MAAL apresentam 
motivações para a não prática significativamente mais elevadas que os alunos 
que possuem esta oferta. 

Tabela 9 - Nível de significância das comparações entre os jovens com e sem oferta educativa de 
MAAL. 

IMAAD 
Oferta 

Educativa 
N Média 

Desvio 
Padrão 

Sig. 

Aversão Desportivas/ 
Insatisfação 

Estética/Incompetência 

Falta de Apoio/Condições 

Desinteresse pelo Esforço 
Físico 

Falta de Tempo 

Hipótese 2 - Os alunos que têm oferta de escola de multiatividades 
apresentam motivações para a prática significativamente mais elevadas que os 
alunos que não possuem esta oferta. 
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Tabela 10 - Níveis de significância das comparações entre os jovens com e sem oferta de 
multiatividades. 

QMAD 
Oferta 

Educativa 
N Média 

Desvio 
Padrão 

Sig. 

Estatuto 

Emoções 

Prazer 

Competição 

Forma Física 

Desenvolvimento de 
Competências 

Afiliação Geral 

Afiliação Específica 

Hipótese 3 - Os alunos residentes em meio urbano apresentam motivações 
para a prática significativamente mais elevadas que os alunos do meio rural. 

Tabela 11 - Níveis de significância para as comparações motivacionais em função da área de 
residência. 

QMAD 
Local de 

Residência 
N Média 

Desvio 
Padrão 

Sig. 

Estatuto 

Emoções 

Prazer 

Competição 

Forma Física 

Desenvolvimento de 
Competências 
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Afiliação Geral 

Afiliação Específica 

Hipótese 4 - Os alunos residentes em meio rural apresentam motivações para 
a não prática significativamente mais elevadas que os alunos do meio urbano. 

Tabela 12 - Níveis de significância para as comparações motivacionais em função da área de 
residência. 

IMAAD 
Local de 

Residência 
N Média 

Desvio 
Padrão 

Sig. 

Aversão Desportiva/ 
Insatisfação 

Estética/Incompetência 

Falta de Apoio/Condições 

Desinteresse pelo Esforço 
Físico 

Falta de Tempo 

Hipótese 5 - Os alunos que praticam AFANs apresentam uma motivação para 
a prática significativamente mais elevada que as alunas que praticam AFANs. 
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Tabela 13 - Níveis de significância das comparações motivacionais entre géneros, em função da 
prática de AFANs. 

QMAD Género N Média 
Desvio 
Padrão 

Sig. 

Estatuto 

Emoções 

Prazer 

Competição 

Forma Física 

Desenvolvimento de 
Competências 

Afiliação Geral 

Afiliação Específica 

Hipótese 6 - As alunas que não praticam AFANs apresentam uma motivação 
para a não prática significativamente mais elevada que os alunos que não 
praticam AFANs. 

Tabela 14 - Níveis de significância para as motivações entre géneros, em função da não prática. 

IMAAD Género N Média 
Desvio 
Padrão 

Sig. 

Aversão Desportivas/ 
Insatisfação 

Estética/Incompetência 

Falta de Apoio/Condições 

Desinteresse pelo Esforço 
Físico 

Falta de Tempo 

Hipótese 7 - À medida que a idade dos alunos aumenta, aumentam os níveis 
de motivação para a prática de AFANs. 
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Spearman

 

 

 

Tabela 15 - Coeficiente de correlação de Spearman para a prática de AFANs. 

 

Hipótese 8 - À medida que a idade dos alunos aumenta, diminuem os níveis de 
motivação para a não prática de AFANs.

Pearson
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Tabela 16 - Coeficiente de correlação de Pearson para a não prática de AFANs 
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3. Discussão dos Resultados 

 



Nuno Miguel Rocha Mateus da Silva 
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4. Conclusões 



Nuno Miguel Rocha Mateus da Silva 
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5. Aplicações Práticas 

5.1. Limitações 

5.2. Sugestões Futuras 
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Anexos 

Anexo A – Guião para o aplicador dos questionários. 
 

 

Instituto Politécnico de Castelo Branco 

Escola Superior de Educação 
 

Guião para o aplicador dos questionários 
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Anexo B – Instrumentos de Avaliação 
 

Instituto Politécnico de Castelo Branco 

Escola Superior de Educação 
  

 

1. Sexo  

Masculino                             Feminino  

 

2. Idade: _________ anos 

 

3. Ano escolar que frequentas: 

 

7º          8º            9º  

 

4. Local de Residência 

 

Rural                                 Urbano 

 

5. Nível escolaridade dos Pais / Habilitações Literárias 

 

Pai           -- até à 4ªclasse 

                 -- do 5º ao 9º ano 

                 -- do 10º ao 12º ano 

                 -- curso técnico 

                 -- curso superior 

                 -- Outras habilitações:________________ 

 

 

 

 

 

 

6. Pratica regularmente uma atividade desportiva?  

Não             Sim         Qual ou quais? ___________________________________________________ 

 

7. Das seguintes atividades físicas de aventura na natureza assinale aquelas que pratica ou já 

praticou/experienciou. 

Escalada Parede Artificial          

Escalada Parede Natural 

Rapel --------------------------         

BTT ---------------------------- 

Orientação ------------------ 

Tiro com arco --------------  

Paintball ---------------------   

Vela --------------------------- 

Prancha à Vela (Windsurf) ------------------------- 

Canoagem  

 Descida Rio ---------------------------------- 

 Mar -------------------------------------------- 

 Águas Calmas (Barragem, lago; etc…) 

Esqui ----------------------------------------------------- 

Outras: 

    

    

         

    

      

   

    

    

    

   

Mãe            -- até à 4ªclasse 

                    -- do 5º ao 9º ano 

                    -- do 10º ao 12º ano 

                    -- curso técnico 

                    -- curso superior 

                    -- Outras habilitações:_________________ 
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Refira em que contexto realizou a atividade física de aventura na natureza, referindo 

especificamente qual a atividade realiza:  

Através da escola ---------------------------- atividade (s)  

Através da Associação/clube ------------- atividade (s) 

Com os amigos ------------------------------- atividade (s) 

Com a Família -------------------------------- atividade (s) 

Se outra, qual: ___________________  atividade (s) 

assinale 1, 2, 3, 4 ou 5
quanto cada afirmação se aplica a si.

questionário 2.
 

Questionário 1 

 
Motivos que levam à prática de Atividades Físicas de Aventura na Natureza: 

 

 Nada 

Importante 
Pouco 

Importante 
Importante 

Muito 

Importante 
Totalmente 

Importante 
1. Melhorar as capacidades técnicas 1 2 3 4 5 

2. Estar com os amigos 1 2 3 4 5 

3. Ganhar 1 2 3 4 5 

4. Descarregar energias 1 2 3 4 5 

5. Viajar 1 2 3 4 5 

6. Manter a forma 1 2 3 4 5 

7. Ter emoções fortes 1 2 3 4 5 

8. Trabalhar em grupo 1 2 3 4 5 

9. Influência da família ou de amigos 1 2 3 4 5 

10. Aprender novas técnicas 1 2 3 4 5 

11.   Fazer novas amizades 1 2 3 4 5 

12. Fazer alguma coisa em que se é bom 1 2 3 4 5 

13. Libertar a tensão 1 2 3 4 5 

14. Ver paisagens e horizontes diferentes 1 2 3 4 5 

15. Fazer exercício  1 2 3 4 5 

16. Ter alguma coisa para fazer 1 2 3 4 5 

17. Ter ação 1 2 3 4 5 

18. Espirito de equipa 1 2 3 4 5 

19. Pretexto para sair de casa 1 2 3 4 5 

20. Entrar em competição 1 2 3 4 5 

21. Ter a sensação de ser importante 1 2 3 4 5 

22. Pertencer a um grupo 1 2 3 4 5 

23. Atingir um nível desportivo mais 

elevado 
1 2 3 4 5 

24. Estar em boa condição física  1 2 3 4 5 

25. Ser conhecido 1 2 3 4 5 

26. Ultrapassar desafios 1 2 3 4 5 

27. Influência dos técnicos (monitores) 1 2 3 4 5 

28. Ser conhecido e ter prestigio  1 2 3 4 5 

29. Divertimento 1 2 3 4 5 

30. Prazer na utilização do material e 

equipamento desportivo 
1 2 3 4 5 
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assinale 1, 2, 3, 4 ou 5 
quanto cada afirmação se aplica a si.

Questionário 2 

 

Eu não pratico atividades físicas de aventura na natureza porque:  

 

Discordo 

Plenamente 
Discordo 

Nem 

Discordo, 

Nem 

Concordo 

Concordo 
Concordo 

Plenamente 

1. Falta de interesse, de vontade 1 2 3 4 5 

2. Falta de instalações desportivas 1 2 3 4 5 

3. Falta de tempo 1 2 3 4 5 

4. Falta de treinadores / professores 1 2 3 4 5 

5. Falta de equipamento 1 2 3 4 5 

6. O trabalho não permite 1 2 3 4 5 

7. Por motivos de saúde 1 2 3 4 5 

8. Não gosto de desporto 1 2 3 4 5 

9. Há poucas possibilidades para a prática 1 2 3 4 5 

10.  Os pais não deixam / apoiam a prática 1 2 3 4 5 

11.  Tenho outras coisas a fazer 1 2 3 4 5 

12.  Falta de hábitos desportivos 1 2 3 4 5 

13.  O desporto é “aborrecido”, “maçador” e 
“chato” 

1 2 3 4 5 

14.  Por razões económicas (falta de dinheiro) 1 2 3 4 5 

15.  Os locais desportivos ficam longe 1 2 3 4 5 

16.  Há poucas pessoas interessadas 1 2 3 4 5 

17.  Os horários disponíveis para a prática não 

são adequados 
1 2 3 4 5 

18.  Por vergonha dos outros 1 2 3 4 5 

19.  Falta de jeito 1 2 3 4 5 

20.  As modalidades existentes não são as que 

mais gostam 
1 2 3 4 5 

21.  Acham que não são bons a praticar 

desporto 
1 2 3 4 5 

22.  Não gosto dos treinadores / professores 1 2 3 4 5 

23.  Não sabem jogar 1 2 3 4 5 

24.  Não gostam de se submeter ao esforço 

físico 
1 2 3 4 5 

25.  Tenho uma má condição física 1 2 3 4 5 

26.  Os amigos também não praticam 1 2 3 4 5 

27.  Tenho medo ou receio de fazer mal 1 2 3 4 5 

28.  Tenho medo de me aleijar 1 2 3 4 5 

29.  Falta de informação 1 2 3 4 5 

30.  O desporto não traz benefícios 1 2 3 4 5 

31.  Não querem mudar o seu “visual” (ficar 
magro, com músculos)  

1 2 3 4 5 

32.  Falta de apoios, subsídios 1 2 3 4 5 

33.  Por causa do seu “visual” (se são gordos ou 
muito magros) 

1 2 3 4 5 

34.  Por causa da idade 1 2 3 4 5 

35.  Por preguiça 1 2 3 4 5 

36.  Porque não se sentem bem a praticar 

(sentem-se rejeitados…) 
1 2 3 4 5 

37.  Não gosto do confronto físico 1 2 3 4 5 

38.  Falta de iniciativas por parte da autarquia 1 2 3 4 5 

39.  Porque não gostam de estar em grupo 1 2 3 4 5 
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Anexo C – Pedidos de Colaboração para tese de mestrado – 
Constituição da Amostra 
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